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  E íeeee 

= Progresso do país 
E nos dispusermos a 

percorrer, desde o 
— Algarve até ao Mi- 
= nho o nosso país, 

que tanto encanta 

os estrangeiros que o visitam, 
mão só para gozo das suas 
férias, mas também para delel- 
fo dos seus sentidos, ao con- 
femplarem o que tanto se tem 
feito para o seu embelezamen- 
to, podemos afirmar que Por- 
tugal acordou, rejuvenesceu, 
mestas últimas quatro décadas. 

A alavanca do progresso 
foi posta em movimento, arra- 
zou velharias, para construir 
em seu lugar obras dignas da 
beleza e da arte. 

Alguns anos antes dessas 
décadas, o país estava ador- 
mecido para o progresso, e 

acordado só para a destruição 
do bom nome deste rincão 
Jusitano, que há muitos sécu- 
Jos foi raro exemplo de valen- 
Ha e de bravura, quando os 
seus marinheiros se dispuse- 
ram a enfrentar o mar, na des- 
coberta de mais mundos, es- 
palhados nos mais escondidos 
gecantos do globo. 

Não somos acorrentados 
por qualquer paixão política, 
que nos faça enaltecer, louvar 
os grandes empreendimentos, 
as grandea obras realizadas no 
país, desde que a ordem, a 

Nota da Semana 

  

Palmas, meus senhores! 

boa vontade de livrar dos es- 
colhos em que navegava a 
nau lusitana, tantas vezes se- 
cular, se tornou em realidade. 

A nossa Imparcialidade e o 
amor ao país onde nascemos, 
Induzem-nos a reconhecer que 
a picareta, o camartelo, etc., 
etc., durante alguns anos ser- 
viram apenas para demolição, 
e não para construir e renovar 
as velharias espalhadas de nor- 
te a sul do país, que tanto nos 
envergonhavam, embora neste 
capítulo ainda haja multas 
arestas a Ilmar em devido tem- 
po. É animador, é motivo de 
orgulho para todos os portu- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

gueses, encarar sem aquela 
cegueira falsa de que muitos 

se servem, algumas vezes para 

verem só as más obras, fechan- 

do os olhos para que estes 

não vejam o que de bom e 
agradável se tem feito, não só 
nas grandes cidades, mas tam- 

bém em Inúmeras vilas e al- 

delas. Encarar, eim, o que se 
tem feito. 

Na cidade de Lisboa e seus 

arredores, onde existiam azi- 

nhagas e charnecas — quiló- 

metros e quilómetros de terre- 

no Mundo, 

  
De todos os livros que há 

não há livro melhor 

que o próprio Mundo. 

Camilo Castelo Branco   
  

nos Incultos—entrou a arqui- 
tectura em acção, podendo 
agora admirar-se sumptuosos 
edifícios, muito deles os arra- 
nha-céus, quase a tocarem as 
núvens. 

Contudo, é justo que se 
diga que esses sumptuosos 
edifícios beneficiam os traba- 
lhadores que os erguem, mas 
tó enquanto empregam a sua 
actividade, para que não lhes 
falte o pão de cada dia; mas 
nem esses trabalhadores nem 

Conclui ma 2.º págins 

  

Companhia Portuguesa de Gelulose 
  As 

(Continuação do último número) 

b — Fabrico de pastas 

& madeira utilizada no fabrico 
de pasta, recebida sob a forma 
de toros ou de desperdícios de 

serração, é trotada em instalação 

própria em que se processa o seu 
descasque e destroçamento para 

produção das aparas que vão ser 
posteriormente submetidas a um 
processo de lixiviação. 

A pasta é produzida pelo mé: 

todo de sulfato, existindo duas 

  

  

dade de Lisboa, ensaiado por Fi 

Para além da qualidade ou 

junto, que não nos compete por 

a espectáculos nem sempre de 

sobre a mediocridade reinante, 

glosa justiça, teremos de 
Francisco d'Orey, O seu 
esclarecida, a intencionalidade 

pôr e 

seus lábios, tudo nele conduz a 
ou outro deslise individual. 

Como homem do tealro 

Na Televisão de 29, apareceu o Grupo Coral da Univeroi- 

a naturalidade, a camaradagem, a descontrscção 

no mais pequeno pormenor do grupo coral universitário. 

Acostumados como estamos, duma manelra geral e diária, 

tem o sabor de totobola graúdo. 
Acima de tudo e para que caibam equi palavras de elo- 

ar humaníssimo, chelo de mémica 

seus gestos de mão, no seu olhar, na expressão musical dos 

conhecer muitos ensaladores; eu próprio já ms tenho abslan- 

cado a esse ingrato lugar de construir testro. 

Mas so ver Francisco d'Orey, a sua grandiosa persenall. 

rancico SOrey. 
beleza orisónica daquele con- 

falta de ciência avoliar, ressalta 
que se verílica 

nível aceitável, aquele salto 

m relevo a personalidade de 

existente no sincronismo dos 

uma harmonia que supera um 

amador, term-me sido dado 

  
dade de ensalador, a sua total comunicabilidade, fecu -me ma 

boca o ttavo amargo—e doce também! — de enfiar um 

barrete com borlas e tudo. 
Para não destoar da beleza do espectáculo — espectáculo 

avtêaticamente «made in Portugal», caramba! — o próprio 

reslizador, suponho que Luís Andrade, esguichou arte & saber 

por todos os lados. 
Caramba, repito, quando a coisa é bos, como esta foi, 

merece 20 valores. Vini, porque dezanove era uma ofensa 

a tão grande prenda da Televisão | 

  

Bartolomeu Conde   
      

grandiosas instalações fabris de Cacia 

linhas de fabrico; a Inicialmente 

instalada, equipade com 4 lixivia- 

dores descontínuos de 85 m3 

cada um, seguide por uma Ins- 

talação de lavegem em 3 fases e 

classificação de fibras por erivos 

centrifugos; e a 2.º linho, recen- 

temente instalada, constituída por 

um digestor contínuo do tipo 

Kamyr com lavagem Incorpora- 

ds, que é seguida por um sistema 
de lavagem-em 2 fases e uma ins- 
telação de clsssificação de fibras 
do tipo centrífugo como na linha 

anterior, 

Quando em laborsção plena, 

a mas condições já atrás referi. 

das, as duas unidades têm uma 

capacidade de produção de pastas 
eruas que poderá ultrapassar as 
500 toneladas. 

No sistema de febrico de pastas 
crias estão Incluídos sistemas cf- 

cientes de recuperação que per: 
mitem o aproveitamento de todos 
os produtos residuais de fabrico 

com evidentes vantagens econó- 
micas. 

Estas instelações de recupera- 
ção incluem as duas linhas de 
concentração de lizívias negras 

pera queima e recuperação de 

caldeiras apropriades, instaleções 

de recaustificação, uma das quais 

equipada com um lavador filtro 

para lixívias brencss, 2 fornos 

para produção de cal com apro- 

veltamento de lemos obtidas na 

Caustificação, precipitadores elec- 

trostálicos e lavador de gases 

pera purificição dos gases prove: 

niontes ds queime da lixívia, ete, 

& produção de pastas semi. 
brancas cu brancas, quer de pi: 
nheiro quer de eucalipto, pode 
scr foita em duas Instalações. 
A Inicial, com O fases, dues das 
quais ao hipoclorito, tem uma 
capacidade de produção de 100 
toneladas. Mais recentemente foi 
instalado um novo sistema em 7 
fases, duas das quais ao dióxido 
de cloro, que permitem o fabrico 
de pastes de elevadas brencuras 
e aita qualidade. Esta Instalação 
tem uma cspacidade normal de 
200 toneladas. & pasta produzida 

pode ser enfardads sob a forma 
de pasta crus, pode ser enviada 
directamente para uso imediato 
no fabrico de pspel cu enviada 
para o Branqueamento nas duas 
instalações próprias. & pasta 
branqueada é entardada depols 
de seca em duas máquinas de 
tiregem, cada uma directamente 
ligada a uma instalação de bran- 
quelo. Os lardos de diversos 
tipos de pasta são levados ao 
armazém, que tem uma capecl- 
dada de 15000 toneladas de pasta. 

6 — Fabrico de papéis 

À Instalação de fabrico de papel 
inclul 3 departamentos princi- 
pais, a saber: 

— prepareção da pasta 
— máquina de papel 
— acsbamentos 
Na preparação a pasta desti. 

nada à fabricação de prpel, quer 
recebida por bemb:gem directa 
da Fábrica de Penta, quer obtido 
por desfibração de fardos, é tra- 
tada na preparação recebendo & 
adição de produtos auxiliares de 
fabrico, como sejim os cargas, 
as colas, os corantes, etc, À paste 
é também tratado fisicamente por 
refinação, existindo pera o eleito 
refinadores eprepriados de tipo 
cónico e de duplo disco. Antes 
de alimentição à máquina de 
papel a pasta é depurada. 

A máquina de pspel é uma 
máquina do tipo Feurdrinier com 
uma largura útil de 4,30 m, com- 
preende uma bsteria de caixas 
aspirantes, um cilindro aspirante, 
3 prensas, das quais as duas pti- 
meiras são aspirentes, uma ins- 
talsção de seesgem com 42 rolos 
secadores, ums calendra e uma 
enroladors. A máquine, acclona- 
da por um sistema seccional com 
controle electrónico, pode atinglr 
velocidades de fabrico eté 450 
mw /min., produzindo, de «acordo 
com o tipo de pspel, uma quan: 
tidade variável de 60 toneladas 
até ao máximo de 220 toneladas. 

No scabamento, o p*pel mião 
da máquina, e de acordo com os 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência, 
de 28-1-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 20-1-960: 

Foram eprovados tiês eulos 
de medição de trabalhos, para 
efeito do prgamento aos emprel- 
teiros das seguintes obras: 

1) — Construção do Matadouro 
Regional de Aveiro (construção 
civil), 19." allusção; 273,175$70; 

2) — Rede de esgotos de águas 
pluvisis da cidade de Aveiro (cen. 
tro de Esgueira), 2.º situsção, 
32,545880; 7 
3) — Esgotos domésticos (Ras 

mais domicillários em Esgueira), 
1.º situação, 76. 159$10. 

mm À Câmara deliberou aéqui- 
rlr um prédio com quintal, sito 
na Rua Manuel de Melo Freitas, 
para urbanização do local, 

mm Foram spreciados 23 pro 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 18 defe- 
rimentos, 1 Indefetimento e 4 
Informações. 

Outras informoções : 

Por motivo de mudança para 
as novas Instalições, encontra-se 
encerrade a Biblioteca Municipal, 
pelo tempo necessário À sua 
organização. 

  

Foi reparado o orgão 

da Igreja de Jesua 

Arós 50 anos de ebandono, o 
órgão mandado construir pela 
Prioresa Sorot Liabel Narciso, no 
seu 2.º triénio, e que se encon- 
trava no coro allo da Igreja de 
Jesus (coro da comunidade), foi 
restaurado e posto a funcionar. 
Mais uma cbra que se deve ao 
dinemismo do sr. Padre Arménio, 
pároco da G'ória, com quem 
trabalharem os srs, Manuel Rebe. 
lo da Maia Mendença, Joaquim 
Rodrigues e António Redrigues, 
estes últimos de Brego. 

O órgão dsta de 1784, é do 
estilo D. Jcão V, lavrado, dou- 
rado e com telha barroco. 

Foi Inaugurado à missa cele- 
brada no último demingo pelo 
rev.º Menuel Csetino Fidalgo e 
um grupo de jovens leve a seu 
cargo a parte coral. 

Outras notícias na 2.º página 

  

seus fins, sofre uma ou várias 
des operações que a seguir se 
Indicam ; 

— supercelandragem 
— corte e bobinsgem 
— corte em folhas 
— escclha 
— embeslagem 

Como máquinas mais Impor- 
tantes neste departamento, citame 
se uma supereslandra ECK para 
uma velocidade máxima de 600 
o /min.; uma bobinadora Volth, 
que pode atingir velocidades elé 

Continua na 2,* página 

 



  

  

1-2. 1960 — 2.º Pápma 
  

  

POR AVEIRO 

AS COMEMORAÇÕES DO 87.º ANIVERSÁRIO 
DOS BOMBEIROS VELHOS 

  

Como estava antnciado, a às: de auxílio às diferentes Associa:| cimento dos aveirenses, e num faz parte do tão Importante e 

ções; medidas tendentes a facili- 
tar a capacidade flnanceita das 
rossas Instituições. » 

Neste capítulo o orador referiu 
as dificuldades dos voluntariados 

moelação Humanitária dos Bom: 
Dsiros Voluntários da Aveiro 
4B>mbelros Velhos), lsstejou o 
meu 87.º aniversário nos dias 
25, 26 e 27 de Janeiro lindo, 

Nô sábado, dia 25, pelas 21,30 
horas, realizou-se uma sestão) 
molene no salão nobre da corpo: 
ração, a que presidiu o gover-| 

E se. Dr. Francisco sa] j en 

alo Quimarãss, que se encon-|cimento de seguros de lodo o 

arava ladeado pelos srs. presi-| Voluntariado; conhecimento de 

adenia da Câmara, de. Artur Al-|estruluras e procedimentos es- 

wss Moreira; representante da|trangsiros; escolas de quadros 
Liga dos Bombeiros Portugueses, | pars comandos; colaboração com 

Renato Ala A ee O a a esse, Mon o y 
Ramo; director do nas E ni Neste ponto o pia 
Mana O irçilves; comissário da dor scenturu que mels de 15. 

P.3.P,, Lsafss Coelho; represen- | homans não estão representados 
tantes do presidente da Junta naquele Instituto de Assistência, 

Distrital, eng. Seabra, e do co:| 4 concluir acentuou ser neces- 

| 
| 

  

mas dificuldades. 
E prosseguindo, apontou a ne: 

cessidade de criação de estabele- 

amandante militer, mmsjor Lopes 
Borges, director do Porto de 
Aveico e presidente da Assem- 

  

e tratou do enquadramento do 
Voluntariado em formas mais 

sário evilar conilitos de gerações; 

Mbleis Geral dos Bombeiros No: amplas de socorro, À escala 
vos, eng. João Barrose, presi- nacional, 
dente da Assembjaia Geral dos Encerrou a sessão o sr. gover- 
Bombeiros Velhos, comendador nador civil, que felicitou o conte- 
JEgas Salgueiro; presidente da rencista pela sua brilhante pales- 
agirecção dos Bombeiros Novos, tra, o mesmo tempo que dirigiu 
dr. Davlá Cristc; representante palavras de felicitação para a 
do capitão do Porto de Aveiro e Associação Humanitária dos Bom- 
comandenta da G.N.R. de avel-| belros Voluniários de Aveiro. 
ro. Em lugar de honra o prelado, As comemorações prosegul- 
ala diccesa D. Manuel de Almei- ram no domingo, com o ligar da 
da Trindade, | bandeira na sede, com formatura 

Encontravam-se renresentantes geral e continôneia. Pelas 10 ho» 
de diversas corporações de Bom» ras, houve missa de cufrágio na 
beiro: do distrito e numeroso Igreja do Jesus, que foi rezada 
público. ' pelo onpelão da Corporação, tev.º 

Absiu a sessão, usando da pás Munusl Castano Fidalgo, por alma 
lavro, o prasi lente da assembleia dos bombeiros e sócios protesto: 

ires falecidos, Begulu-es uma 
romagem aos cemitérios da elda- 

gera) da corporação em festa, 
er. comendador Egas da Silva 

cla e apelou dos bombeiros a 
gádiva de sangue para o Hospi 

tel, a exemplo dos desportistas 

do Galitos, que já naquela altura 
haviam dado 5 litros. 

Em breves palavras, o sr. dr. 
Artur Alves Moreira referiu-se à 
acção e benemerência dos bom- 
bairos, tastemunhando o agende- 

abraço ao sr. eng.º Branco Lopes, 
quis traduzir a saudação » todos 

|os bombeiros de embas as cor- 
porações da cidade. 

Por último falou o sr. dr. Fran: 
e enunciou algumas providências cisco do Vale Guimarães, que: 

a tomar psra suavisar essas mes| disse do prazer em estar naquela cidade do Porto, esem Invicta 

confraternização e que ambas 56 
[corporsções são na finslidada o 
bombeiro aveirense, desejando, a 
terminar que todos os presentes 
| possam assistir ao centenário da- 
' quela corporação. 

Agredecemos o amável convite 
| dirigido ao «Ecos de Cacia», 

* 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Movimento anual 

Durante o ano de 1968 enira- 
tam no porto de Aveiro 247 na» 
vios, sendo 158 neclonais e BO 
estrangeiros, a que correspondeu 
uma tonelsgem bruta de 242.002 

toneladas, 
Em relsção a 1067, entraram 

no porto mais 50 navios. À ar» 
| quesção biula da nsvegação en- 
trada subiu de 192.512 ton. em 
1967, vars 242.002 em 1968. 
— O movimento global de mer- 

cadorias no ano transacto, deve 
ter-se clirado em 140,242 ton, 
disteibuides por 77,037 de mer: 
cadorins descarregadas e 63.206 
de mercadorias carregadas, O 
que significa um aumento de 
cerca de 20%, em relsção ao 
movimento de 1967 e de 40,1º 
em relação a 1966. 

— Clirou-se em 17.316,9898 
o movimento do peixe no nosso 
porto, durante o env de 1968,   

Silgu:ko, para agr decer a pre- 
sençe de todos a tão signilicativo 
meto para e Instituição. 

Em seguida, o presidente da 
Direcção daquela Asrociação, Br. 
eng. Albarto Branco Lopes, pres: 
tou honras aos bombeiros, com 
a imposição de medalhas, duas 
por antiguidade sos srs, António 
Carmo da Sousa (10 anos) a José 
dadérito Gomes (5 anos); e no 
sr. José Carvalho Júnior, que 
salvou a vida dum colega, pondo 
2 sus em parigo quando, há- 9 
misses, no decorrer dum exer- 
rício de salto, uma mangueira 
rebentou. Ambos foram graves 
mmento atingidos na queda. O 
José Carvalho, mais atingido, tó 
mgora pode contiderar-se em vias 
de restabslecimento, 

O sr. eng. Branco Lopes apre! 
sentou, depois, o conferencista 
«sda cessão, sr, eng. Manuel Lou- 
renço Anlunes, presidente da di- 
macção e comandante dos Bom: 
Jb:inos Voluntários de Campo de 
Dutique (Cruz Branct), 

Ests orador, durante mais de 
uma hora, prendeu a venta assise 
tência com o seu brilhante tra- 
BDalho, que eubordinou ao lílulo: 
= No limiar do Século Il do Vo- 
Juntariados, O ilustre contarens 
cista, epós satidar ar entidades, 
úisse que não se iriam prender 
so que lol o | Sézulo do Volun- 
tarisdo, mas eim do que será o 
futuro. O conierencista começou 
por afirmar: «So quiséssemos 
senunciar algumas das metas & 
mtingir com um eventuel plano 
ade fomento do Voluntariado, 
mosts limisr do século 11, disia- 
mos que, em primeira fase, su- 
gerí.mos os seguintes pontos: 
promoção pessoal dos humens 
aquo sorvem o Movimento atras 
wês de duas medidas; criação da 
tdeia da indispensabilidado e de 
sutosuliciência, e a recrisção do 
E sto pelo risco, entendido como 
gprocura de servir e não como 

de com deposição de flores. Ens| distribuído por 6.070.257900 de 
sorporaram-se nestas cerimónias, peixe do arrasto costeiro; dei 
as Bsadas Amizado e do Inter- traimeiras, 8.552.533800 e da 
nato Distrital e a corporação con-' pesca artesanal, 1.794,199800, o 

génere da aniversariante. Na sede Gue equivale s um sumento de 
da Associação fol, no final, sor- cerca da 1.500 contos ao veriãl- 
vido um beberete, tendo usado cado em 1907. 
de palavra os presidentes de, Pode verificar-se, à face destes 
direeção das duas corporações, números, que o porto de Aveiro 

dr. David Cristo e eng.º Branco vem, anusimente, a ver aumen- 
Lopes, que trocaram saudações, | tado o seu movimento em todos 

As comemorações encerraram os sectores, o que, afinal, se ex- 
na segunda-feira à noite, com um pliea, quer pela sua Importância 
jantar de confraternização, servi. dentro da posição geográlica que 
do na sede da Associação. 

Presidiu o governador civil, ar, 
dr. Francisco do Vale Guimarães, 
que foi lsdeado à direita pelos 
srs, dr. Artur Alves Moreira, eng.º 
Jcão Barrosa, desembargador dr. 

| Jaime Dagebarto de Melo Freitas; 
e à esquerda pelos srs. comen- 
dador Egas Salgueiro, Arnaldo 
Estreia Santos, dr. David Cristo, 

irev. Manuel Caetano Fidalgo. 
| capitão Firmino da Silva e eng.º 
“Alberto Branco Lopes. 
| Na devida aitura, abriu « série 
de discursos o sr. eng.º Branco 
Lopas, que agradeceu as dádivas 
feitos à corporação e apelou & 
ajuda de todos, para que possam 
continuar a humenitária mistão e 
atudiu à conferência do sr. eng.º 
Lourenço Antunes, da qual leu 
algumas passsgens, fizendo votos 
por que aquela lição seja provei- 
tosa, disse, «para bem de todes 
nós e dos que nos seguirem,» 

Em seguida, o sr. dr, David 
Cristo, num exlraordinário im» 
proviso, referiu-se ho voluniaria- 
do e elogiou a conferência do 
sr. eng º Leurenço Antunes, bem 
como a prática proterida à ho- 
milia da missa em sulcágio dos 
bombeiros falecidos pelo rev.º 
Manuel Caetano Fidalgo, baseada 
na epístola de S.Paulo, cuja tess 
não só é dos homens mas de 
Deus, 

Em terceiro lugar, o sr. desem- 
bargador Melo Freitas eludiu À 

  ocupa, quer pela posição econó. 
mica da região de Aveiro, não 
restando dúvidas quento ao seu 
maior desenvolvimento e interes- 
se para a navegeção comercial, 
quando vir rescividos alguns 
problemes que preocupam a 
administração do porto e quando 
for reconhecido e aceite pelo sis- 
tema económico do distrito, co- 
mo instrumento de utilidade e 
incremento desse mesmo sisteme. 

+ 

Posse de dirigentes dos 
Bombeiros Novos 

Na respective sede, realizou-se 
o scto de posse dos elementos 
dos corpus direetivos da Com- 
panhia Voluntária de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes Fer- 
nandess — habitualmente denomi- 
nada de «Bombsiros Novoss, 
para o distinguir do congénere 
local, mais antiga. 

na generalidade, o memo que 
dedicado e prestimosamente tem 
servido a benemérita corporação, 
Apenas há a regisisr a entrada 
do er. eng.º João de Oliveira Bar- 
rosa, director do porto de Aveiro 
e delegado distritel da Direcção- 
» Gere) dos Desportos para presi. 
dente da Assembleia Geral, e as 
dos sre. Fausto Castilho — que 
substitui, ao cabo de trinta anos 

ide devoladissima aciividado a 
favor da companhia, O sr. José 

  
O elenco directivo maniém-se, . 

Memeridada; dignificação do Vo-| conierência e abreçou o bombel-| Vieira de Oliveira Barbosa — e 
Juntarisdo como Movimento in. ro José Carvalho pelo seu arrojo, João Evangelista da Cruz Cam- 
dispensável à Nação. Esta elir. lamentando que viesse u sofrer ipos, que passam a fazer parte da 
aurção é evidentemente, em nossa o traumatismo osseo. direcção. 

Fngug:m, um lugar comum; Foi depoiso sr. Egas Salgueiro! Agradecendo, em nome dos 
agevisão das formas e qualidades que também elogiou a conferên-! membros reeleitos dos corpos ge- 

Progresso do país 
Conclusão da 1.º página 

as classes menos favorecidas 
os podem habitar. 
Como as rendas são altas, 

não lhes podem chegar. Isto 

conhecer, contactar com todos 
Os Seus encantos, mas as suas 
posses não são suficientes para 
satisfação dos seus desejos. 

É preciso ver para acreditar 
no seu grandioso desenvolvi-, 
mento. Em quase todos os 
cantos do país, a arquitectura 
não destoa dos magníficos pa- 
norsmas que se disfrutam e 
nos prendem o olhar. | 

Acompanhando o ritmo de, 
Lisboa e do Porto, construl-, 
ram-se avenidas espaçosas; 08 
arruamentos tornaram-se mais 
numerosos e alargaram-se as 
estradas; a construção de bar- 
regens tornou-se realidade. 

Tralriamos a nossa cons- 

complicado problema habita- 
cional que, estamos conven- 
cidos, os dirigentes do país 
virão a solucionar. 

Como era de esperar, a 

;e Leal Cidade, de tão gloriosas 
tradições, admirável bastião 
das liberdades civis e ainda 
como em todos os tempos a 
cidade que mais tem desen- 
volvido o comércio e a Indús- 
tria, não podia cruzar os bra- 
ços e ficar Indiferente ao pro- clência, se não falássemos da 
gresso que há pouco mals de| região de Aveiro, já que ente; 

40 anos tanto se desenvolveu. | jornal se propõe, sewpie que 
Pelo que no Algarve se tem possível, defender os interesses, 

feito, habituámo-nos a dizer da sua população, que pode 

  

  
|   

hi
 

  
  que essa tão fértil e rica região orgulhar-se de ter perto de al 

foi descoberta há poucos anos uma parte da extensa varanda 
pelos estrangeiros, que nela formsda pela orla marinha, 

psssaram a residir e a visitá-la donde Portugal viu partir os 
com mais assiduidade. seus navegadores. 

Nas restaurantes terras do' Pois apesar da alegre cidade 
país, não se esperou pelos de Avelro e suas terras não 
descobridores estranhos.  |destoarem do que de gran- 

| s
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Nem todo o país pode ser dloso se tem felto no país, 2 

conhecido pelos que tiveram a toda a sua gente trabalha para 
dita de o ter como berço. Não modernizar ainda mais essel| qj 

'porque lhes falte a vontade de abençoado rincão, cnde em.) F 
determinados lugares a cons:|| E 
trução supera grandemente a|! | 

rentes e ssudendo es seus novos demolição. a 
Gem RiDanias. nata is pera) Tudo o que relatâmos— ape-|| m. 
os ars. dr, tinto, e à 
Aeee ia direcção, e Bed food RR IRnE qu na parte do um 2 
Dusrte Simão, vice-presidente da QUE ne tem feito nos últimos À Ê 
assembleia geral, Fsicu, por álti- 40 anos — são os frutos do] |, 
mo, o sr, eng.º Oliveira Barrosa, progresso a que os dirigentes 
que sugede ao sr. dr. Eu Regais do país derem impulso. Pi 
e para quem os assuntos rela, 
Cioeados fo os bombeiros são, | Õ problema da habitação, 
por assim dizer, fimiliares, pois | continua aser um dos mais 
comandou já os voluntários de| Importantes da nação, que BS 
Visna do Castelo. Afirmou a dis: | todos ansismos ver resolvido.| np 14 
posição de dispensar decidida) Oão foi mais fácil o estudo! quer al 
colaboração à companhia. e construção das Pontes sobre Sostigldente 

+ o Tejo e da Arrábide; bastow| da Gama 
Circulo de Teatro | 

de Aveiro 

Foram eleitos em assembleia 

a Inteligência e a força de von- 
tade dos nossos dirigentes, 
factores esses que hão-de ser- Tiias 

  

  

  te, Josquim Alves Moreira Júnior; tem reconhecida Inteligência 
secretário, José Costa, e vontade firme para continuar 

Conselho Fiscal — Presidente, Ddr Prnliio- Domo; relator. a tão notável obra de Salazar. 

Joré Luís Fino Figueiredo; vogal, Nós confiamos nele! G bintal, 
António dos Santos, O progresso prosseguirá, e Es 

Direcção — Presidente, Carlos porque assim quer o novo Ca- ! 9 é 
rg Baptista Coelho; secre- pitão desta nau lusitana, nt 
tário, Jeremias Banderro; tesou- ; 
reiro, João Manuel Carvalho; vos do de boa hora foi con- , 
geis, Artur Fino e José Júlio Fino, ado 0 leme. V 

: ú Do Ultramar Porluguês, 
O seu progresso, pode falar tos || 

Sessão de ci Ra a quem conheceu alguns anos | 

cio de Aveiro, cs cineastas ppp a terras de Portugal | 
Secção de Cinema Amador do | de além-mar. | 
Clube dos Galitos realizaram, na | Mantas Massano Seta | 

[noite de 22 de Jansiro findo, uma 
sestão com numerosa essistêncio, 
projsctando os seguintes Almes : 
|Companha (decumentário), Mas 
tos Barbosa; À Bicicleta (enredo), 
dr, Vasco Branco; Oleiros de 

| Barcelos (documentário), Carlos 

am a cp mm 

Lotaria Naolonal 
Prineipais números premisdos 

ae extracção de ontem, dis 31; 

rm
s 

| 
| Bastos; João (enredo), Rogério, 1.º prémio 44928 

Celtil; A Prends (animação), Ms-| 2.º » 221 
tos Barbose; A Felza (decumen 8. é 22680 
tário), Cerlos Bastos; Chaos ZN 
(lantasio), dr. Vasco Brenco; Jor: 
mada Ligióris (documentário), 
Manuel Dia:; e à Grande Farsa 
(enredo), dr, Vesco Banco 

Abriu a sessão o sr. Sr, Flávio 
Sardo, que salientou ser « prl- 
meira apresentação conjunta de 
produções dos sócios ds Secção 
de Amadores do Clubs dos Gal. 

    

Vende-se 
Um terreno a pinhal, sito no' 

Te:rees, periencente sos hsrdel. 
ros de João Msques ds Cunhs, 
com cerca Gt 5.800 ma. 
Quem pretender dirija-se a 

  
gerel, realizado no dia 10 de'vir para so 
Janeiro findo, os novos EC De o Ve geja 

garentes do Círculo de Testro del Ga Umia afei- 
Aveiro para o ano de 1969, que s destinos do país con- teiryinha. 
ficarem esstm constituídos : tinuam bem entregues. O mui| Togueira 

Assembleia Gsral — Presiden-' Ilustre Prof. Marcello Cactanc ; Soull(3) 

A a e 

  

      Manuel Marques de Olivelrs, em 
tos, recentemente criada, Mataduços.
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j O melhor relógio da | De Angeja 

| ER actualidade, pelo custo F,OTOSR, , Palseimentos — No dia 28 de 
d : melo Bodo, aisce A or, a 

IB ç dum relógio vulgar, rinda Nunes Mk ques de fe 
' a csssda com o st. Alvero Rodri. 

ALTA PRECISÃO — ANTI- CHOQUE guess da Silva, moradores na rua 

ar o Modelos maravilhosos do Espírito Banto, e mãe das 
| v 1 EI RA meninas Ce are = 

“1 Glória, Maria de Lourdes e Flo- 
5 0 U R I V E S A RIA rinda Marques Nunes e de Joré 

ad gh Vendedor exclusivo AVEIRO Rr o RUN da Silva 
da ] , . 

“| Ovseu funeral renlizou-ae no e 1 

dia seguinte, pelas 17 horas, com 

do à "Pompanhia P. de Celulose Notícias locais prados drop aê 
i ——T— 

É, | Continuação da 1.º página Telefone público rama sor od td 

e 1200 m/min,; ums rebobinadora Val ser montado na Sapataria | Fotos de aorho presente na igreja 
E Jagenbarg, uma cortadora Duplex Balseiro, em Cacle, instalada no; paroquial. 
AS ] e outra cortadora de mais peque: prédio onde funcionou o Correio,, Foram-lhe olereeidos 12 bou- 
F- nes dimensões Jagenberg. na Estrada Nacional, o posto ts-/ quets com sentidas dedicatórias 

o Era é sa lefónico pa. E 102, que| da família e persons amigas. 

- so Armazém donde pode ser estava no Caié Esplanada. Conduziu a chave da urma o 
+ = Eareaado seia comi. ” ar. Joró nao Ear ats da ne 

ERR s src ou ca : de Barrazola, e a toalha de eober- 
e É eia aro ga filho mais novo da faleoida. 
uc|| pal n 7 — Fabrico de cartão No dis 30 de Janeiro findo, ano Tê dia 99, Malocaa ba ua 
es ondulado, caixas, Sacos faleceu no Hospital de Aveiro a saga da rua da Agra, a ar.* Rosa 

| : menina Filomens Pereira Pinto, Muria Nunes da Fonte, de 88 
de, fita gomada 
at! idaho pe : Pinto de ad Prtiad anos, er há 29 de Abíilo da 
7 «José Finto, am - Bi lente. 
da a na ai do com ca de Celulose, e de tn esposa, ns em p o E 

a, o presnde os labricos de: sr.* Lucinda de Jesus Pereira gijya Valente, casado com a st* 

oB RREO confiados Enio Pinto, moradores ns Quiniã do 7, Judite Martios da Bllvs, mora: 

E dita gomade Teuiro, para onde veio trab | dores na E Fernando dos Ben. 

E adada, tos; Joaquim da Bllva Valente 
o Cartão Conelado e Caixas , o “a unoral reslizou-se see Jádior, it som nar? D, Rom ; 

. tem, pelas Oras, para O Cê-'Dins Beta, moradores nos Outel: 
n- é a DO cio do mitério de Cacia, a cargo da;ros de Baixo; Francisco da Bllva 

io, 1 o bingeno de papel simultânea. Agência Fonseca, de Sarraxola, Valente, cavado eom no D. 
ara - mente resistentes e leves é de = —— | Emília Alv Bliva, moradores 

| a na rua da Pereira; Antônio Maria 

de Ed Ae a De Vilarinho a ame 

ne) Dnishaçõos fabris do Era uno Falecimento. — No dia 26 de| Cruz, residentes em Oeiras; João 
1) pal a | as foihas de papel ondulado cola- | Janeiro findo, dns cepcobinas da Bilyva Velents, sinteia no 

RE : mente na sua casa deste lugar a | Brasil, casado com a ar.* D. Au- 

Bo dad E RENA er.* Maria Rodriguss Simões, de | guste Boates des Naves, moradore 
li DR Esta Instalação consta de uma| 80 anos, canada com o sr. Josójno Cibeço; e das sr. * D. Leonor 

do!) UR caneladora Langston de 87” com| Marta Rodriguss Baibosa e mãe| Nunes da Fonte, ossada com o 
108 nm 2 . dos sro, Manuel Merla Rodrigues |sr, Augusto Bosies das Neves, | as características técnicas e aper E 

do|| feiçonmentos mais modernos. Barbosa, residente em Algés, ei moradores no Cabeço; e D. Car- 
tes "a A largura úill é de 2,18 m, António Maria Rodrigues Bar-|minda Nunes Velento, casada 

Pa | podendo trabslhar até velocida- Praa; merdas sê Faraa com o gia aa 
to. i seu funeral rerlizou-so DO ra, moradores na rua de Pereira, 

E Pro "2500 Sa dia segulate, pia side oa O seu funeral realizou-se no 
Into a ensorporsção das irmandades dia seguinte, pelas 9 horas, com 
que CBS oia po ota aatina de Nossa Senhora de Fátima e graude acompanhamento. Nele 

do à prancha de cartão canelado Coração de Jesus e 6 sacerdotes, se encorporaram as 3 lrmandades 
do Dilqul jbricada nesta máquina é em que celebraram ofíeico e missa | orentas na freguesia, O rev. páro: 

100 | quer Manuel ida transi>rmada num sector de corpo presente na igreja pa-/go, que celebrou missa de corpo 
bre|So Raqu ; 
rejSoangldenio | cando de 4 máquinas «corta- roquial. presente na Igreja paroquial; e a 

tow) da JaBlama doras «vincadoras - impressorass  Foram-lhe oferecidos 19 bou-| Banda da Associação de Iostru- 
on-| — É (conhecidos por estotters») cujas quets e 4 Es pela família elçã o Rentnão dbpricass, que 

de 2,50 1,80m, pessods amigas. executou sentidas marchas fúne- 

2% Tdias O morado Edu tás e, Conduziram a echavo da urna |bres no trejseto. 
a "ums máquina, chamada combi. º 8 toalha de cobertura os seus) Foram-lhe ofersoldos 14 bou- 
Mal Venligeja nde, em que, além das opera: filhos, ER rd qua a sentidas dedlontárima 

| : faz a colas catou do funeral a Agência |da família e pessose amigas. 
on- “a E a a dO pi ! Fonseca, de Barrazola, que fez) Conduzlu s chave da urna o 
mui) 7 ra Ainda neste sector, dispõem as | transportar o ateúde em auto-|seu neto António Valente Tava- 
anc ; Soul) . Instalações duma máquins os fúnaira, Ria eatandE db a Farreira - a pan o Quer 

S&s d nde pro. oda a familia * [tura o seu pal sr, Emídio Tavares 
cla “a fabrico a com | viamos sentidos pêsames. Eyre é E: ; 

uar RE recorios. ! . atou de ambos os funerals 
ar. A e Seguindo -se a este sector, há c. Ia agônola da Viúva de Manuel 

Comuintal, que citar o sector se seo Mataduços e Alumnieira Simões RR intao, 
na R em das esixas produzidas nos o fa Ê 

lj Trufas Se- tintos pi de várias Falecimento. — No dia 88 de mos sentidas condolências. 
dº | queira máquinas manuais e semi-auto: Janeiro lindo, fsieosu na sua: Telefone, — Na resldênola do! 

A " máticas para a agrefagem das cass de Mataduços a er." Rosária propristário do talho desta fra- 

on-|] caixas. de Jesus Pereira, esposa do sr, guesls, sr. Jcaquim de Olivelra 
7 Paralelamente aos fabricos aca- Mon e ra ' pao, na ca da efa aceba 

| bados de relerir, há necessidade seu funeral realizeu-se no de ser montado um telefons com 

o da fabrico de divisórias e Interlos dia seguinte, para o cemitério de o n.º 91145, que se destina sos 

» E res, para o que à instalação dis: Esgueira, a cargo da Agêocia |seua serviços. 
no Os de 6 vincadoras e de outra: Capela, 
gal Máquinas auxiliares, bsm como Aos doridos enviamos sentidos A I 

, de mesas de armeção dos res- pêsames. u g a-se 

Soblo | pectivos conjuntos de interiores, 

Pp É a Casa moderna, com água quer» Fabrico de Sacos ! ; 
eo == - to e fria, em Sarrezols, junto à 
E Esta secção está equipada para AUTONDVEL VENDE SE Cia a o de Co i 

| tabrico de sacos de papel kiafl, Cirogn de 11 cavalos, em muito! Tratar com Armando do Cer- 
fambém produzido nas instels- pom estado mecânico e estofado mo Tavares, no Cabeço. (33) 

des 2 ções fabris de Cacia, de vários qo novo. | 

HI; tamanhos, 1 a Ser Trata Manuel dos Santos fa! 
| impressos a 1, 20 ae ues — Viela da Folsa (Vila Bea-| 

1 fon e me tia Co, 8) = Ar pe. entma 
o dos «tuboss, cuja produção pode Alvares Cabral, em Cacia. 

e atingir 300 sacos / minuto, utiliza pepéis kralt com! Informe Fetnando Eusébio, 
A esta máquina seguem - se as qual é ens de 451100 grim2. | morador na mesmo cus, (3) 

E E 
1 | ease alan mr pd A fla gomada é O RR 

aepesiuaCo ss e maquina * fornecida em pequenas bcbines 
del. tura automática e manual pars que podem ser Impressas a 1 ou, GRELHA DE GAZ 

nha, — en 2 cores, | Esimaltada, com dois bicos, 

poe aa No próximo número publicaremos a bom estado, vende-se, 
e 2) qm Este fabrico é feito em máquina MDA parts desta descrição da Fábrica  Faltr com José Simõ=s Aldos, 

ea com à meiro de largura útil, 8 da Companhia Portuguesa de Ceinlose, n8 Quintã do Loureiro,   
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PONEC A 
| CABELEIREIRO 

Rua José Estivão, 29- 1.º — Telef, 99710 -—- AVEIRO 

(Por cima da « 

| 

Casa Campos») 

  

De Taboeira 

| Falecimentos, — Como noticá- 
“mos a semana passada, f)'eceu no 
dia 21 de Janeiro findo a sr." Rosa 
Marques Gaspar, de 80 anos, viúva 

há 35 de Adelino Nunes Guiomar, 
| moradores junto da capela de Santa 
Maria Madalena, 

Era mãe da sr." D. Rosa Nunes 
Gaspar, viúva do saudoso Abílio 
Marques Nogueira; e dos srs, José 

padaria em Pevidém (Guimarães), 
casado com a sr* D. Custódia 
Guiomar; e Armindo Marques 
Guiomar, industria! de padaria em 
Penafiel, casado com a sr.* D, Ma- 
ria Joaquina Lopes Pinto Guiomar. 

| 

Marques Gutomar, industrial de! 

De Esgueira 
| Voltou o sossego... — à Po- 
[Meta de Sagurença Pública de 
Avelro tem destacado para cata 

| fregussls, d'â-lamente, um agen.! 
Ito, tendo, a partir dessa sltura, 
deixado de se verificar deteimi-: 
vados desacatos, que ocorriam: 
jamiudo, 
| Folgemos multo com isso, pole 
o sossego é muito bonito, ., : 

Exposição. — Têm estado ex+:: 
!postos os trabalhos executados 
|neo Curso de Formação Familiar 
que agul funciovou durente al: 
gumas semancs, 

| No último domingo, esta ex: 
posição recebsu a visita dos llus- 

  

O seu luneral realizou-se nO tres governador elvil e presidente 
dia seguinte, com grande acompa- da Câmara Municipal de Aveiro, 
nhamento e a encorporação das Os trabalhos têm rido muito 
duas irmandades locais e o rev.;spreelados pelos visitantes, 
pároco da freguesia, que encomen O Cortejo des Pastorinhas.— 

dou o corpo Conforme atunelâmes, c cortejo 
Foram - lhe ofarecidos bouquets deste ano teve um brilho a cobe 

e coroas com as seguintes dedica: corrônoia desusados, tendo o seu 
tórias; repdimento sido superior a 20 

  
  

      

   

  

  

Sentida saudade de sua filha Rosa. 
==Sentida saudade de seu filho José 

Marques Guicmar e esposa, 
==Com muita saudade de seu filho 

Armindo, esposa e filhinha, 
==Sentido adeus de sua neta Maria 

Celeste, marido e filha, 
==Sentido adeus de seu neto Daniel. 
==Eterna saudade de sua cunhada Ma- 

ria de Jesus P. Carvalho Graça. 
==Senida saudade da sobrinha Marina 

de carvalho Graça. 
1 ==Ultimo preito de homenagem dos 
sobrinhos Maria Dina e Fernando Graça. 

==Eterna asudade de seus sobrinhos 
Antônio Marques da Silva e Rosa, marido 
e filhos. 

==Ultimo adeus de seu sobrinho Sebas- 
tião Nunes dos Santos e família. 

==Ultima homenaoem de seu sobrinho 
Silvério Marques de Almeida, esposa € 

| filhos. 
e=Preito de homenagem de sua sobri- 

nha celeste Dias da Silva e marido. 
=Sincera saudade de seu sobrinho 

José Guiomar dos Santos, esposa e filhos. 
=Ultima saudade de sua sobrinha 

Isaura da Conceição Carvalho Pereira 
Dias e filhos. 

==Sentida saudade da sebrinba Maria 
Luísa Carvalho Graça de Sousa Pinheiro 
e seu marido António Fernando de Sousa 
Pinheiro. 

==Sincero adeus de sua sobrinha Rosa 
Guiomar dos Santos marido e filhos. 

==Ultimo adeus de sua sobrinha Ida- 
lina Silva, marido e filhos. 

mePerpétua saudade do seu afilhado 
Adelino Guiomar dos Santos, esposa e 
família, 

—Sincera recordação de Manuel Mar- 
ques Nunes. 

-— Ultima recordação de Anastácio Ro- 
drigues Migueis e família. 

  
Celafate, esposa e filhas. 

Conduz'u a chave da urna o seu 
filho armindo, 

Tratou do funsral a Agência 
Capela, de Esguelra, 

A toda & família enlutada reno- 
vamos a expressão do nosso sen 
lido pesar, 

— Também faleceu neste lugar, 
Do dia 29 de Janelro fiodo, o sr. 
Mário Rodrigues Cal:fate, de 70 
anos de Idade, noligo barbeiro e 
alfalate, casado. 

Ao seu [uneral nos referiremos 
no p'óximo número, 

Aos doridos enviamos sentidas 
| condolências. 
| Casamento. — No dia 19 de 
Janeiro findo, realizou - se na capeia 
de Santa Maria Madalena, o enlace 
matrimonial da menion Maria Eus 
gén'a de Matos Rebelo, de 23 anos, 
filha do sr. Joaquim António Reba- 
lo e de sua esposa sr,* D, Noémia 
Oliveira Matos, deste lugar, com o 
sr. Graciano da Natividade Teixel- 

tra, de 26 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, natural da 
freguesia de Muceira (Leiria), e 
jmorador na Quin'ã do Leureiro, 
| filho do sr, Menuel Vicente Teixei- 
jra e de su: esposa sr.* D, Marta 
da Natividade, residentes naquela 
localidade, 

Foram padrinhos dos noivos o 

  

—Ultima homenagem de João Marques | 

gontna, 
Curso Bíblico. — Está a decor: 

rer Da nossa Igreja paroquial um 
Curso Biblio, que tem regirtado 
grande afluência de católicos, 

A nossa Alameda. — A Alas 
meda 31 de Jansiro acaba de 
ser ejordiorda, Para a sua pre: 
servação, conveniente seria a 
colosação ali dum guarda. Del- 
x1imos O oaso à considerrção das 
[autoridades respectivas. 

|. Notas sociais. — Em gozo de 
fórina, e:tá entre nós o alferes 
Imiliotano er. Fsroando Manuel 
“Castro Vinsgre, que presta servi: 
ço Do Uitramar, 

—'Tem estado doenta a era 
D. Alexandrina da Silva Rama- 
lho, esposa do correspondente 
deste jornal st, Américo Rama- 
lho. Desejimos lha iápidas me- 
lhoraa, 

  

  

De Azurva 

Pastorinhas. — No domingo, 
dia 2 de Fevereiro, realiza-se nes- 
te lugar o tradic'on"l cortejo de 
Pastorinhas, que se formará pelas 
13 horas, à enirada do lugar, onde 
começa a estrada para Taboeira, 

| No final serão arrematadas as 
ofertas, revertendo o seu produto 

'para a capela do lugar, 

e 

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

No dia 2 de Fevereiro, às 21 A. 

ebrilhantado pelo conjunto 

Amadeu Mota 
; de Bustos 
' (Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

sr, Dr. Jaime Rodrigues Machado 
e sus esposa sr." D, Maria Augusta 
Ribeiro Machado, deste Ingar, 

Em casa dos pais da noiva fol 
servido um I-uto birquete a 110 
convidados de ambos os conjuges, 
o qual decorreu na m 's amisiosa 
;confratern'za ção, 

lo novo casa!, que fixou resle 
dência na Quintã do Loureiro, 
desejimos um futuro repleto das 
melhores felicidades. 

Pastorinhas.— Embora bastans 
te prejudicado pela chuva, decor= 
reu com muito brilhantismo o tras 
dicional cortejo de pastorinhas, mo 
qual, como é hábito, o nosso povo 
devetou o maior brio é carinho. 

O produto do leilão, que revers 
ferá » favor das obras da capela 
de Santa Maria Madalena, foi sus 
perlor a 11 contos, 
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Mário Bismarck Searos fE ad 

asa Sapataria Balseiro ! 

Rua do Qruelhzo, 28-8.º 
) 

Volei, ETBS — LISBOA ese, Me g Rainha Santa 

, Abel da Silva Balseiro a 

Conceição Lopes —— Ruadao República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edifísio dos Correios, 

BEBEK.... 

Eis Grande sortido de novos modelos | 

Ens 
( Pg a toda di Tem todo o lipo de da senhora e criança a PODRES PAT 

Gomnitésio No seu próprio interesse visite esta casa 5 

Rua Leão de Oliveira, 15 rie 
Vila Nova de Gala 

toiei. NM — LISBOA 

  

  

  

  

  

  

| | E: (de Lãs para tricot 

| | | ER Papai (o das Malhas «Aéfo» 

Pregos especiais as GULA 

ARMÉNIO mia, ho 
Ras Agostinho Pinksiro, 31 — AVEIRO e RARE CURTA 

AVEIRO 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER. 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.f.) a. 

FROSSOS — Tele. 98185 py, canta Reis, 127-1.º 

Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef, 28413 

HERPFPETOL 

  

| 
] 

  

é E sa o 

Uma gota de MERPEYOL « o seu desejo de co 

su. À comichão desaparece como por eneam 

hel 
fo, Os é 

sa 
e, orontas, sopinhas, 

a venda em ideas as farmásias 

tro O Carvalho da Fonseca, Lá.º 

Bus do Prata, 807 — LISBOA (70) 

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

——— olot, 88575 PPC —— 

o é dominada, a pele é reirescada o all- 

vlos comagaram, Medicamento por axea- 

fio pare todos es ensos de ecnema humido ou 

erupções ou ardeneia na pelo, 

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA         
- Agência de Viagens 

Tolot, ao Costa & Irmão, LL.” 

Rue Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Ellhetes je Avião para Estudantes, com descente 

tetos de Avião (a prestações) 

Viagens in : lduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

— Embarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Conilança 
Rua Vasco de Cams — CACIA — Telef. 91127 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teolof, 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trobalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de medeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

      

     

». Bicicletas 
É) LINDOS MODELOS 

2 K para homem, senhora 

“e Armando Grespo & 8.º 
| e ") Armazenistas - importadores 

Emprosa Industrial de Tintas, À.ºº 

Beeritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA 
Telefone EBBDOS 

Agente mo Norte do País Osilhermeo M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta Jábrica produs as melhores e «3 mais Dagatas timias de 
impressão em cores e preto; MIAnSAs para rolos e vorninca 

tipo-lilográficos o] 

  

LISBOA — Telet. 827087 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Trásiada- do sortide da calçado novo para hemém 6 senhora, 

= esis poilpiy echo todos es mistas es perfeição e nos 

adostos 
Res de camisaria e chapelaria 

a np amais cano É ci pn e boinas das melhores marcas, 

Móveis e lonças 

  

     Anto-Fómebro de Lugo com lugares 

rm ne e e 

“amso Vicente ds Almeido de Eça, 35 a 39 

Sinsagem 6 

AVEIRO  Pucsne permanente 25504 ESGUEIRA 

  

“CONSTRUTORA” 
a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mosânicas de construção de bombas, sa “ nm  iodorima 56 nesta redacção. 

  

Armazém, Frovesss do Cabeço, 10 a id 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 
aça na região de Aveiro. 

montes, em lusalito o fibrosimento, som 

da silindros de vidro e em aço Inox, para é: 
f&guas de poços, ilguidos de nitreiras e agteslanos 

Eacarroga-so da sua moutogam em qualquer ponto do País 

Bepetações ::mu:: Trabalhos garantidos 

Tapartodo 68 «> Folal. 29520 — VRRDEMILHO — AJEIRO 

de 

( Assinem e propagmers 

o nosso jornal 

a
 

t
e
”
 

EE te ta Se Ve e PT Te? Ca a Vo Fixe bem 5 

. Fr . 

Vinício cs a. 
Telef. 22110 — "Oficina   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

  

  

R. do Crucifixo, 116 a 184. 

  

  |
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